
FINANÇAS 

MERCADO DE CAPIT AIS - Instável 
• o llwvunento de Bôlsa 

Em 1961. pela primeira vez MS últimos anos, os preços dos titulas 

nas praças do Rio de Janeiro e São Paulo refletiram fen-temente os efeitos 

psicológicos da; instabilidade política e econômica do Brasil. Antes, o in­

terêsse do investidor no mercado de títulos era tão fraco que mudanças 

na psicologia dos negócios em geral passavam desapercebidos. Assim, as 

oscilações havidas nos preços em 1961, a despeito dos aspectos negativos 

de que se repestiram, podem ser consideradas C01no mais U1n indício do 

desenvolvimento do mercado de títulos em nosso país. 

o preço médio S-N de ações su- quanto no número dos vários títu­

biu apenas 20,3' ( em 1961, em los cotados, ou seja, na amplitude 
comparação com uma a I t a de do mercado, como se vê pelos alga-
41 ,4 ', em 1960. No entanto, o mer- rismos constantes dos QUADROS 

cada continuou a expandir-se, tan- seguintes, que se referem à Bôlsa 
to no valor global das transações de Valores do Rio de Janeiro: 

• 

VOLUME DE TRANSAÇOES COM 53 TITULOS SELECIONADOS 
DEMONSTRANDO A EXPANSAO DO MERCADO 

(em milhões de Cr~) 

1959 1960 1961 

1.0 sem. 1.0 sem. 2.° sem. 1.° sem. 2.0 sem. 

547,3 1 076,9 1 958,7 2 081,9 2 791,1 

I 
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NÚMERO MÉDIO DE DIFERENTES TITULOS NEGOCIAVEIS 
COTADOS DIARIAMENTE DEMONSTRANDO A AMPLITUDE 

DO MERCADO 

JULHO DEZEMBRO 
PRAÇA 

1959 

Rio de Janeiro 11 

São Paulo 12 

A tendência demonstrada pela 
Bôlsa do Rio de assumir maior im~ 
portância que a de São Paulo con­
tinuou em 1961. Várias ações tra­
dicionalmente cotadas na Bôlsa de 
São Paulo foram freqüentementes 
negociadas na do Rio (São Paulo 
Alpargatas, Máquinas Piratininga 
e Moinho Santista). sem que hou­
vesse qualquer movimento signifi­
cativo em sentido oposto. 

MOVIMENTO DE PREÇOS 
EM 1961 

Três movimentos de maior im­
portância f o r a m observados em 
preços de títulos no ano transato: 

1) uma alta geral , nos dois pri­
meiros meses e meio, quando a mé­
dia S-N subiu do nível mais baixo 
de 655 pontos em janeiro para o 
mais elevado, de 724 em março; 

.2) uma longa tendência baixis-

106 
• 

1960 1960 1961 

17 21 23 

12 13 13 

ta de 3 meses, tendo a média S-N 
• 

atingido o baixo nível de 618 pon. 
tos em junho; e 

3) uma notável recuperação no 
2.0 semestre do ano, quando a mé­
dia S-N estabeleceu novo recorde 
de 805 pontos no fim de dezembro. 

O que mais afetou os preços de 
títulos em 1961 foi a Instrução 204 
da SUMOC, emitida em março. Ela 
criou as letras de importação do 
Banco do Brasil, francamente ne­
gociáveis e resgatáveis em 150 dias. 
que foram vendidas no mercado 
com descontos equivalentes a juros 
de 27-39 % a. a. Muitos investido­
res venderam ações que possuiam 
a fim de adquirir letras de impor­
tação do Banco do Brasil, de pra­
zo curto e juros garantidos bem 
maiores e, o que é mais importan­
te, isentas do impôsto de renda. 
Em conseqüência, os preços de tí­
tulos de bôlsa caíram durante mal'-

CONJUNTURA ECONôMICA 



Mercado de Ações na 
f-:::, 

Valores do Rio de Janeiro 
----- ----- -----

I I I 
1 I I I L ___ + _____ + ____ + __ 

I I 

COTAÇÕES OIÂRIAS 
I I 

MÃXIMA E MINIMA SEMANAIS 
~-----+---
1 I I 

I 
I 
I 

NtiMEROS iNDICES' JAN.1954 '100 
-----T-----,---+--- <o,. ~ J.o D.... I ,~ ---+ ---T---""1 

I ' I 
I I 1 

---- - -+---- +----+ 
I 
I 

I 
I 

I 
I ______ + _____ .L __ _ + 

.... ... H u"" , , 

I I 
I I I 

1--- _+ ___ -- + - ---- +----~'" 
I I I 
I I 1 ____ + _____ +-----+- ___ +OC 
I I I 
1 I 1 

_ ~.u .. ..... ~ ___ + _____ + _____ + ___ -I." 
I 

", . Ir I I .... , .............. " . ...... ' .. 

---+--- -_...:... ---- + - - - -- + ----- T - - - -- T -----j'" 
• I I I 
, I I 

-----+-------- - ........ ---- +----+----+-

- • 

VOLlIl.o:E DE ,RANSAÇOES 
153 TITULOSI 

, 

-----~- - -- - -

ço, abril e maio, até que novo equi­
líbrio foi atingido em junho. 

Fatôres de natureza p o 1 í t i c a 
também contribuiram para a que­
da em preços de ações neste pe­
ríodo, dos quais os mais importan­
tes foram as discussões legislativas 
Teferentes aos projetos sôbre a re­
messa de lucros e sôbre a abolição 
de ações ao portador. No entanto, 
a renúncia do Sr. Jânio Quadros 
da Presidência da República em 
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- --- .. 
1:-" '" : 

• • , . 
-

agôsto e a resultante crise políti­
co-militar tiveram apenas ligeiro 
efeito depressivo sôbre o mercado, 
pois logo após os preços de títulos 
entraram na fase de maior movi­
mento altista que se registrou no 
ano. Houve outra crise em dezem­
bro, produzida pela rápida queda 
do cruzeiro e a aprovação, pela Câ­
mara de Deputados, do projeto de 
lei sôbre a remessa de lucros ao ex­
terior. Esta crise foi, porém, de 
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I - SWlSSOBS DE CAPITAL - 1961 

IBm lIIilhõce de CTuzetrobl 

AUMENTO DE CAPITAL MEDIANTE: 
UN I DADES TOTAl CERAL NOVAS 
FEDERADAS SOCIEDADES Subscrição Incorporaçãl) I ncorporação ReavalHlção Outraó To la 1 -em dinhei TO d, re se rvas de clC de ativo operaçoce 

Alagoas .•••..•• 172,6 55.0 117,6 105. J 6,3 - 6,0 -
Bahia .. •..• .. .. I 138,4 320,2 818.2 203.0 159,3 13,7 33,8 408.4 
Ceará . ..••• . .•. 415, O 121. 3 293.7 211,6 60.4 5,5 16,2 -
Dilltri Lo Federal 267.5 167,5 100. O 85,0 - 15,0 - -
EspIrJto Santo . 1 450.5 177.3 1 273,2 1 198,2 22. 4 7,6 45,0 -
Goiás ....•..... 3 049.2 797,0 2 252,2 2 031,9 11 • 4 31.0 - 171. 9 

Guanabara • •.. .. 70 135,0 3 344. 7 .. 790.3 26 100,2 16 364 , 1 4 559. O 14 881,2 4 865.8 

Maranhão ••.•... 205.5 117. O 88,5 42. <\ <\ I . 1 - 5,0 -
Minas Cerais • . • 16 11 3.6 2 775.5 15 J 38, 1 9 0 87 . 4 3 588. I 322,3 1 926.2 4 14 . 1 

Para{ba . . .••... • 263.0 16.5 2<\6.5 114.5 59.5 19.0 53,5 -, 

Paraná .... . . . .. • 706.7 687 . 1 4 OI li. 6 1 960.8 I 0 62.2 371 . I 30i,9 317.3 

Pernambuco . , •. • 5 705,6 932,7 • 772.9 3 035.1 567. 8 480, I 609.9 80,0 
Piauí. • .. , •.• , , 837,7 619,7 218 ,0 74.8 16. 7 91,5 2,0 -
Ri o de J aneiro . 5 509, I 4'15,0 5 064, 1 3 919.6 621 , 4 106,6 377. O ;,5 

R.C. do Norte . , 291,0 33,5 25;,5 110.7 101 . 5 33,5 1 1 , 8 -
R.C. do Sul .. .. 10 915,3 808,1 10 107,2 • 220.1 2 609,4 920,1 2 137, '* 220.2 

Santa Ca ta ri na. 6 956,2 898.6 6 057,6 • 136.5 685,3 2 J 6, 1 828, 7 191, O 

são Paulo. , ." . 48 363,4 2 714.2 4S 64 9,2 20 335.8 7 280,0 7 841, " 8 799.4 1 392,6 

Se r glpo •. .. , .. . 259,6 11, O 248.6 160. O 21.9 - 66,7 -
T O T A L ... .. 178 754,9 15 041,9 163 713,0 77 168,9 33 328,8 15 038.8 30 107,7 8 068,8 

Fonte: Diá r ios Oficiais, 



curta duração e o mercado logo 
recuperou o terreno perdido. 

Em fins de 1961 e em janeiro de 
1962, o mercado entrou em sua 
calmaria característica de fim e 
principio de ano. Houve poucas 
transações e o movimento de pre­
ços registrou ligeira queda. 

As p e r s p e c t i v a s para 
1962 acham-se obscurecidas pelas 
incertezas políticas e econômicas 
da situação atual, porém a maio­
ria de observadores concorda em 
que, a prazo mais longo, a tendên­
cia quanto aos preços de títulos 
nacionais é de alta. 

EMISSÕES DE CAPITAL 

Conquanto o nível das emissões 
de capital das sociedades anôni­
mas nacionais houvesse alcançado 
em 1961 novo recorde em sua ex­
pressão nominal, a respectiva taxa 
de incremento pareceu indicar, a 
exemplo do ocorrido nos 2 anos 
precedentes, que essas emissões 
não chegaram a reajustar efetiva­
mente os capitais sociais das em­
présas, no que tange à perda do 
poder aquisitivo por êles experi­
mentado, frente ao alto grau de 
deterioração monetária que se 
constatou. 

O volume das emissões prove­
nientes de alteração de capital 
atingiu 164 bilhões de cruzeiros, 
ultrapassando, em conseqüência, 
de 43 bilhões (ou seja, de 35',) c 
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equivalente ao ano de 1960, Essa 
porcentagem se reduz ainda mais 
quando se sabe que, das operações 
registradas em 1961, 30 bilhões de 
cruzeiros cOl'responderam a acrés­
cimo de capital social em decor­
rência de reavaliação de ativo imo­
bilizado, contra apenas a metadp 
em 1960, e que 8 bilhões (contra 
5 bilhões no ano precedente) re­
sultaram de incorporação de bens 
aos capitais das emprêsas. 

Assim, excluídas essas modalida­
des de alterações de capital, tanto 
no ano passado como em 1960, c 
confronto do valor das emissõe3 
em 1961 com o de 1960 evidencia 
dilatação a favor daquele, de 25 
bilhões de cruzeiros. ou de 25 (I • 

Esse é, na realidade, o incremento 
mais concreto experimentado pelo 
desenvolvimento dos referidos ca­
pitais. 

Os reinvestimentos e ingressos 
de novos capitais em 1961 pare­
cem situados em nível inferior ao 
reclamado pelas efetivas necessi­
dades das emprêsas. Esse aspecto 
certamente estará espelhado nas 
análises apresentadas em outro ca­
pítulo dêsse número especial de 
"Conjuntura Econômica)). Da ci­
fra aproximada de 15 mil socie­
dades anônimas existentes no pais. 
3 365 (2939 em 1960) aumenta­
ram em 1961 seus capitais de 163,7 
bilhões de cruzeiros, enquanto 762 
(906 em 1960) outras eram insti­
tu idas com o capital global de 15,0 
bilhões. 
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li - - EMl SSllLS OE CAPf1AJ J 961 

IEItI mllhõc1i do CTu7.cirOt;l 

. 
R A M OS O E A T I V 1 O A O E S 

• • • 

UNIDADES n:DUtADAS 
BAl'llCOS • SEGUROS COMERCIO HIODIL I ARIA INDUSTRIAL SErI ... PUBLI COS DIVUlSaS 

Novüs Aut:lonlo Novas AUlIl'nto Novas Auo('nto NovlI!I AUCllcnto !<io,- .. AUr.lcnto rio\ a AUIII~nto 
o 

d. capi-
o 

d. 
o 

d. 
o o 

de eapi-
o 

"~o rol pi-f<llIpr! cmpr~ cap! - ClllpT!, cap! C;:'I I' r..!:. d ' ('lIpi- COpT!:, emJl T!: 

'" " J '" t. J '" tal - ::IIS " 1 sal! t • I .. , t , I 

AI JgoJ.>; • ••• •• •••• • - - 2 J ,O - - 30,0 89,1 - - 25 , 0 j.5 

na hra •.. . •••.••••• - 20,0 25.5 (, L • 3 20,0 " O 247.2 6J 1 . 6 0,2 39,8 27,3 "8. 5 

C,'II r.í •. •. • •••.• ••• - -12.0 20,0 83,0 , 6 37. O 83,0 129. O I , 7 0,7 14, O 2, O , 

DL--lrito FédC' rOl I .• - - 40.0 100,0 - 57. ;, - - - tU. O -
E"piri to Santo ... . - lOS, O 56.0 51,8 - ., , 109,5 JSJ,O - 750,0 11,8 

" O 
Coiiis . .. .... .. ... . - 41), O 268,5 11 1, 3 6,0 - 75,0 47,0 189 . 5 2 003.9 258.0 :::0,0 

Cu.lnnbara .. • •.•••• 2.15. :; 3 1)97.6 767.5 10 090.8 550.9 657.3 633,2 36 767,3 97.0 9 394,7 I 060.6 5 882.6 

Ma rllnhão ... ....•.. - - 10,0 58,S - - 30,0 107. O - - -
Mina" C"t'ai. •••••• - 2 585.0 195.3 830.0 50.0 62. O I 8ó5 , 1 , 621:1,1 I I 5 . 8 I 66·1,9 518 , 7 568 , 3 

Paraíl.la, .... ,.", , - 11 2 . 5 8,0 17 , 0 7,5 57 , O - - I ,O -
Pa raná, , , ••••••• , • 50,0 IU9, O I 612,5 358. J 20. O 15.0 233 , 2 I 938.3 I I , ,; 68,0 14 ,3 276.8 

Pl'rnaVlbuco •••• , , , , - 305,0 261,2 5·11 . 6 40.0 8,0 125.0 3 3M,9 39,8 - 460 07 532. 4 

P ialli , o •••••••• , •• - 5 , 0 - 1 71 . O - - - J4, O 619, 7 18,0 - 10,0 

Rio d, Janeiro .••. - 280,0 11 0,6 117,9 5,0 3 (" O 298, 1 , 427. >I 1.2 '1 4 ,O 30 , I 98,8 

R, C, do Norte , .••. - 75, O - 93,S - - 33. 0 89.0 - - 0,5 -
R.C . do Sul .. , .... 120,0 2 2 16. I 99 .3 I 989,7 15,0 71. 2 265, I 5 372.7 - 112,2 345,0 345. O 

Santa Catarina •• , • 300,0 2·19,5 J J 9.5 561,2 - 59,0 163.6 2 024,2 268, O 2 866,6 47,5 297,1 

são Pdulo ••.••• , •• 160 , O 2 092 , 5 313, 7 7 016,9 81,0 318 , 5 931,8 30 637,8 356,8 3 156,8 870, C) 2 0126, 7 

Sergipe .. , .• ", • •• - 016,0 - 51,0 - - - 1 0'9, ." 11.0 15 , O - 2 7,2 

T O T A J. ........ 865,5 12 280,5 2 659,2 23 735, J 790 . 5 I 277, <I 5 1;;8,'" 95 719,5 I 849,2 20 134,6 3 719, 1 10 5M,9 

- -
Fon~t: Di .irio OflcIII1,. 



MAIOR PARTICIPAÇÃO 
DAS SUBSCRIÇÕES 

EM DINHEIRO 

Em 1961, como nos anos anterio­
res, foi predominante a participa­
ção no aumento de capital da par­
cela decorrente de subscrição em 
dinheiro, cujo montante chegou a 
77 bilhões de cruzeiros, ou seja, 
4 7 ~, . Em 1960 e 1959 as respecti ­
vas porcentagens foram de 59 r; e 
60"(. Da mesma forma que em 

1960. essa aparente perda de posi­
ção das subscrições em dinheiro 
decorreu das volumosas operações 
provenientes das reavaliações de 
ativo imobilizado como forma de 

acréscimo de capital. 

Com o estabelecimento de nor­
mas destinadas a ensejar os rea­
justamentos dos capitais deprecia­
dos pela inflação, os aumentos de 
capital correspondentes às reava­
liações de ativo passaram a atingir 
valores particularmente significa­
tivos (14,6 bilhões em 1960. 13,4 
bilhões em 1959). Em 1961, o seu 
montante foi de 30,1 bilhões, como 
mencionamos anteriormente, e sua 
participação relativa alcançou 18";, 
das emissões do ano. As subscri­
ções provenientes das incorpora­
ções de reservas, quer estatutárias, 
quer de acionistas, mantidas estas 
últimas em conta corrente, alcan­
çaram 28'(, contra 25( ( em 1960, 
24(, em 1959, 25' f em 1958 e 21l,C 

em 1957. 
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Além das operações c i t a das, 
contribuíram também para o au­
mento dos capitais das sociedades 
anônimas, em 1961, as fusões, isto 
é, incorporação de emprêsas a ou­
tras sociedades, e as incorporações 
de bens. A participação dessas 
atingiu 8,1 bilhões (ou seja. 7 '; ). 
contra 4,6 bilhões (4 ' ;) em 1960. 

Embora a expansão econômica 
venha proporcionando condições 
para melhor distribuição do mer­
cado de capitais do país, notou­
se que em 1961 os tradicionais 
mercados financeiros - Estados 
da Guanabara e S. Paulo - con­
tinuaram a manter suas posições 
de predominância. Nêles, as emis­

sões de capital alcançaram 118 bi­
lhões de cruzeiros, ou seja, 66 r( de 
tôdas as operações realizadas (a u­
mento de capital e fundação de 
novas sociedades). Em 1960. a par­
ticipação dêsses dois mercados COl"­
respondera a 108 bilhões das emis­
sões efetuadas, isto é, a 75 CC . Há 
poucos anos atrás, a proporção dos 
dois Estados era bem mais signifi­
cativa que nos anos de 1960 e 1961. 

LIDERANÇA DO SETOR 
INDUSTRIAL 

As emissões originárias da área 
industrial perfizeram 100,8 bilhões 
de cruzeiros, ou seja, mais da me­
tade (56 ' ;) das operações do ano 
(56'" em 1960). Neste setor. as 
operações predominantes se regis­
traram nos seguintes Estados· 
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Ti s tll ............ • 793. \ lO '38,2 >}". I> 1>5.8 ,,'1".11 'lO 8b~:;13 (0,1'.7.1 1>'2.'1 1>88. 'I , . - I I 3 ;' • 5 8~Z.5 , H .6 , 041.1 101. I 1S . 4 > .... , 
Ye .. tu.rlo •.••••••• I 3741. I I I Z9. 3 lU 1.3 >}8.8 I !/oS ./1 , U31 .•. , 1113. : 1 .• 1.11 JlJII. S lzu.3 385.1> 41.3 388.2 1>}7.6 ~ 30 •• 
Vi d ro. e cer .... ic •• 954. 7 , 4163.2 -- ., Hll. 'I 11"" ., 'IfIO.3 : lU. U 3'1". :, 2011, I 11>11.2 203.2 11,3 155.9 41S. J 70,0 . , ." . , .. -
Dlv'nloe •• , ••••••• " OlJ, I , 536. 7 '1'3. 1 430. <I " 0'111 . .1 .. IO~.1I ., O~b.1I , 4113,212 O I~ ... 1117.11 I 3bO. I ·8· ~ • <.' 7l!. >) I 650.0 815.J 367. 1 

• 
SE II YI ÇOS PUBLICOS 

E TllAHSPORTES: 
Co.uolc.çõee •••••• , 526.0 , 302.8 I I t . 8 301 . 4 , U.l.2 , 00 1 ,\ 1311.2 16<.>,3 90.9 33. 7 - ... , 1$4 . I I 193.8 -
Eletrlcl d . d e •••••• 12 192.5 " 1 1'1.8 , t $ 1 . 2 I 3 12 . I , Q I I , 3 " 1137,7 , 371.'> <, 8~8, 3 6, () 61, 8 350.0 I 859,8 197.8 , 922,0 13. O U5.8 
l'r.oeportee • •••••• I \06.2 , 5J I. 2 7211,0 23.'>,7 I>Hb. ~ 3 29~.:> JI:,.2 , 016.8 2,8. li 63.8 18. S til. I 25.0 SIí.8 48. 1 9 4 . O 

OOTBOS: 
DI •• rltÕe .... . ...... 1$9.9 247.0 110. 6 132.6 79.3 11 I. I U.2 t 2 , 6 12,8 38,8 12.8 10.41 O •• S3.0 -
In. I no e ... úde • • •• .92. 4 2U.~ 2$7.3 M." 235. I I 79. \ :011.6 140.5 '-' I . O 25.$ 11.0 '.' 13.5 -
'. ~e~d.s .,rlcol ... , 197.0 , 4'2.7 962.4 830.41 , U~, 6 I bb2,7 I ,,01.1 7117,3 502.1:1 101,9 $1 I . I UO.7 566.8 10 •• 6 149.8 IS.I 
/lotál. • turl ... o •• 659. 3 I 2 I 3 . 1 303.2 131.41 356, I I 082. 1 UII. I 8"2.6 I:>." 99.8 !7 •• ". , 90.3 - -
l .obllUrl •••• • •• • I 816,6 2 06 1. >} . 28.7 790,5 I 381.9 I 217.4 489. ~ 868. 6 110. ~ 122. I 90.3 I ~l . 7 161. I U3,O S36.l 10 .0 
OLver80« • ••.•.•••• lU 529 .4 10087.2 I 678. 7 , $61.5 • aSO.7 , US,7 , 109. ~ , 896,6 bH.8 785. 7 I 307,8 819.8 309.3 665.7 419.4 2 291, 9 

TOTA I • ....... . '" 193. 7 1781S I .9 U 711.7115 041.91121 422.0 161 713. O 71 $25.9 , 168,9 19232.3 33328.8 11 469.9 1$ 038.8 14 616. 4 :D107.7 4 517.S 8 068 .9 

. 
r o n u: OUrlos Or'tl.l e • 



Guanabara 37,4 bilhões (37 ' , do 
total dessa atividade) ; São Paulo 
31,5 bilhões (31% do total) ; Mi­
nas Gerais 11,5 bilhões (12 ' ; ) ; Rio 
Grande do Sul 5,7 bilhões (6% ) ; 
Rio de J aneiro 4,7 bilhões (5 ' ;) ; 
Pernambuco 3,5 b i I h õ e s (4% ) ; 
Santa Catarina 2,2 bilhões (2 (f ) e 
Paraná 2,2 bilhões (2 % ). 

Na área comercial , destacaram­
se as emissões nos Estados de: 
Guanabara, 10,9 bilhões, ou seja, 
41 ('"/ das emissões globais dêsse 
grupo ; São Paulo, 7,3 b i I h õ e s 
(28 ', ); Rio Grande do Sul, 2,1 bi­
lhões (8% ) e Paran á, 2,0 bilhões 
{7 ( ( ). Das emissões resultantes 
do setor dos serviços públicos, as 
principais se originaram : 

Estado da Gua nabara, 9,5 bilhões 
ou 43 % ; Estado de São Paulo, 3,6 
bilhões (16 ' ; ) ; Santa Catarina, 
3,2 bilhões (15% ) ; e Goiás, 2,2 bi­
lhões de cruzeiros ( 10 ('~ ) . Do ramo 
imobiliário, 1,2 bilhão, ou 57% das 
operações do setor, se registraram 
na Guanabara e 0,4 bilhão ou 19 ~, 

no Estado de São Paulo, entre as 
mais destacadas. Do setor de ativi­
dade ligada aos bancos e emprêsas 
de seguro, 4,2 bilhões ou 32 7r de­
correram de emissões observadas 
na Guanabara; 2,3 bilhões ou 18% 
no Rio Grande do Sul ; 2,3 bilhões 
ou 18 1 

( no Estado de São Paulo, 
entre as mais elevactg,s. 

Destarte, em 1961, 56 c; (56 % 
em 1960) das emissões de capital 
couberam às atividades i n d u s-

FEVEREIRO 

IV _ NÚMERO DE SOCIEDADES - 19 61 

UNI DADES AUMEN TO F UNDA- TOTAL FE DERADAS ç OES 

Al agoas . . .. .. . 8 2 10 

Bahia .. . ... . . . 29 16 ;S 

Cea r á . . .. . . . .. 24 10 34 

O. Fede ral . . . . 5 10 15 

Es pí ri t.o Santo 17 12 29 

Coi á s .. .. .. .. . 14 19 33 

Cuanabara . .. .. 1 100 224 1 32' 
Ma ranJlà o . . .. .. 6 3 , 
Mi na s Cera is . . 263 78 341 

Pa raíba .... . . . 14 6 20 

Paraná .. . ... . . 18 ·1 59 243 

Pe rnambuc o . .. . 103 57 1 60 

Pi auí . .. . . .. . . 10 1 11 

Rio d, Jan e iro 'O 28 11 8 

R.C . do No rt. e . 13 , 11 

R. C. do Su 1 . .. 30' 34 343 

S ant. a Catar i na 195 3D 225 

são Paul o . ... . 96' 161 1 125 

S ergip e . . .. .. . 11 2 19 
• 

T O T A L • • • • 3 3 65 1 62 , 127 

lõ'ont e : Diár i o s Ofi ci ais . 

triais; 16% (15( ( em 1960) às ati­
vidades comerciais; 12 ( é (11 « em 
1960) aos serviços públicos; 7% 
(6 c( em 1960) ao ramo bancário; 
1 ( ( (1 <:f também em 1960) ao se­
tor imobiliário e os restantes gq, 
a diversas outras atividades econô­
micas, cujo enquadramento nas 
cinco acima referidas foi, em de­
corrência de suas características, 
de impossível realização . 

Ainda no que tange ao setor in­
dustrial , o QUADRO U I evidencia 
o acentuado desenvolvimento de 
seu capital. Haja vista que eleva­
das foram as aplicações nesse se­
tor, podendo-se observar as prin-
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v _ PRINCIPAIS OPERAÇÕES REAUZ.WAS DURA..."1TE O ANO DE 1961 

(Em milhões de cruzeiros) 

A~TO DE CAPITAL POR: 

S O C I EDADES ANTIGO Subscr . Incorp. Outras 

, 

NOVO 
CAPITAL di- do 

CAPITAL , 

AI.ACOAS 

Moinho Nordest.e S.A .............. ... .... , 
Ind. e Com. Dalmo Pei:z;ot.o S . A ......... .. 
Fáh. de Oleos Cornaúha S . A • . •.•.•.•••••• 

NOVAS E.o,a>RBSAS: 

250.0 
25. O 
12.0 

,m 
nheiro 

50.0 
18,8 
12. O 

ro- OP!l ra-
servas gees 

6,2 

Côco AliMent.ar de Alagoas S.A. , •.•..••..•.•..•....••..•.•..•••••..•.•••• 
Cia. Alagoana de Foment.o Indust.rial ...••••••• . ••••••.....••.• ••. •••• . • •• • 

, 
liARIA 

ela. Brasil, de Chumbo _ COBRAC •..• . • . •. . 
Fratell"i Vita - lnd. e COIII. S.! ..•.••... 
Ioanes lndl. S.A. - Prods.Qu il!! . e Veget.ais. 
Veículos Coletivos da Bahia S.!. _ COB!S!. 
Cncau Indl. e C2ml. S.A . .............. .. 

NOVAS EMPRESAS: 

5,0 
50.0 

100.0 
0,2 

133 , 1 

, -
30,0 

39,8 

20 .0 
50,0 

31, 7 

400. O 

COSALUB _ Cia. Bahiana de Lubrificant.es . , .• .. .•.•.•. , ........ . .......... . 
Cia . Ferro-Ligas da Bahia S,A . . . , • . •.•.......•...•. , ••..• . • . , . . • . ..• . • .• 
Ce:',:L'::ms Bahia S.A. - Proda. Cerâmicos ...•.•.. , ............... . . ... ...... . 

, 

CEARA 

~ort.e Gãs But.ano S.A .... ,., . . •... . . . ••.. 
Banco dos Import.adores de Port.aleza S.! •. 
Confocções Dahra S.A ..•.•. ,., •.•. . ..• . .. 

NOVAS EMPRESAS: 

100, O 
3,0 
6,0 

50.0 
"2 , 0 
2-1- , 0 

--

300.0 
50,0 
U.O 

30.0 
25,0 

405, O 
100,0 
150 . 0-

40 . 0 
164,8 . 

90.0 
88.0 
50.0 

150 . 0 
50,r. 
30 , 0 

Ind. de P('sca do Ceará S.A. ............... ... . . . ............. . .. . . .. ... . 40,0 
Coará Industrial.... . ......... ... . . ...... . .. . . . . . ............. . .......... 30,0 

DISTIl.ITO FtDERAI. 

Dist.ribuidora BTasilia de Voiculos S.A. _ 
DISBUAVE . . . •• • •.• •. •••.••.•.• •. ••••••••• 

Drasilar S.! • •• .•• . • . •.•••• . •. , •.•••••.• 
Lavouras ••. 

5, O 
20,0 
30,0 

35,0 
20.0 
20,0 CENEL - Cia . Eng . • Estradas e 

NOVAS EMPRESAS; 
Brasinvost S . A, - COIt. e Ind. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 

ESPÍRITO SANTO 

Espírito S.:lnt.o Centrais Elétricas S .!. _ 
ESCELSA . ..•.•••••• . • . • . •. ' •••. , .......•. 

BarbarA S.A. - rAb. de Cimento Port.land •. 
:anco de Crédit.o Agrícola ~o Estado do Es 
píri t.o Sant.o S.A. , ...•........•. . ..... :-

NOVAS E.\lPRESAS: 

300 , 0 
160. O 

60,0 

700 . 0 
160. O 

60, O -
Frigorífico Industrial Capüaba S.A . (FRIKCASA) .•••... "'" ..••. . ..•.•.• • 
Coser C.:lfé S.A •.•...•.•••. , ... . •.•••• . .••.•••.••.•..••.•.....••••••.•.•• 

, 
GOlAS 

40.0 
40,0 
50.0 

50, O 

1 000.0 ' 
320,0 

120,0 

70 , 0 
40 ,0 

Cetltr.1i s Elétricas de Goiás S.A, . .••.••• 
Oeste S.A. de Tratores e Equipamentos .. ,. 
Danco Comercial .do Est.ado de Goiás S . A ..• 

I 000,0 1 
100,0 

10,0 

SM.2 
::'0,0 
40.0 

135.8 3 000.0 
1::.0 . 0 
50.0 ' NOVAS E.'l.PRESAS: 

Consórcio Rodoviário Int.e:n:mniripal 3.A . .... . ...................... .... . 
Cia. de Armazéns e Silos do E"tado lia Goiás S .A ..................... " .. 
l!idroelétrica do Rio Doce S.A .......... . ...... . . . ....... . .. . .. .... .. . . . . 

(Continua na página seguinte) 

250.0 
200,0 · 
182, O, 



• 
(Continuação da página antcrio~) 

AUMENTO 

5 O C I E O A O E - AN TICO Sllbecr . " CAPIT.U •• di-
.cheiro 

CUANABARA 

Cia. SidoTÚrgic3 N3ciona l •.•. •• •••••. . .. . 
Cia. d e Cigarroll Sou~a Cru'Z •.•. . .••.•. . •. 
t ia . Paulitlta de Fôrça o Lu'Z •..••..•• .. • • 
Cia . Vale do RIo Doeo S . A .... ......... .. 
RIo Light S.A. - Servtl.ElfLrieoll o Cuni" 
Cene ral Eloetrie S.A .................. .. 
Cl~. Tel f'fônlea.Jlr3li1lloira ... . • . ... . ....• 

NOVAS L.\lPR};SAS: 

3 600.0 
3 000.0 
1 420.0 
7 800,0 
6 250.0 1 
I 465,0 1 
<1822.7 

-
-

750.0 
599 . O 

DE CAPITAL P OR: 

lll('orp. 
do N-
s e r"'a~ 

3 850.0 
2 200.0 
2 840 . 0 --

-

OuLra:; 
o po r3_ 
~ o e t 

-
800.0 -

Z 600.0 

-
1 576.9 

Atla s S.A. Ineorp . e Admini s tradora .... .... .... .. .. ..... .. ........... .. 
CrediBan - Cr';dito, Finane. o InvestIII. S . A ..................... ...... .. 
Crédito, t'inanc. e Inv eslimen tos S. A. (CREFISA) .. ..... . .. ... ... . ..... ... . 

J,U.RANHÀO 

A. Silva - COIII . o Ind. S.A. c.~n.h . •••. o ••....••....• 1 
Cia. de Fiação e Tecidos de u 

NOVAS EMPRESAS: 

12. O I 
10 , 0 3. 'I 20. O -

Loido IJaranho.cbO S.A .•....•..... . ...••..•.•.•.•.•....•..•....•..•.. . ...• 

NI1~AS 

Cia. Sidorúrgics Belf:o-Mincira ...•... . . .. 
Central ElôLrica do Furna,. S,A ....•...•• 
Cia. SidGrúrgiea WanneSllllnC .• .•.•. , •• , •• . 
ele.. de Cimento Portland Itaú . •..•• . • . .•. 
Banco "'flleirO da Produçao •• . , . • . ••••• • •• , 
Bucco COIII . e lnd. Minll ~ Cenis S . <lo • ••••• 

S.A. IndUl:!trlal de Motorel:!. Caminhõos c 
Automóveis .•....... , .... , ... . . .... , .• . .. 

NOVAS [,\lPB:E.S},S: 

CERAIS 

• 000,0 
2 500,0 
1 680,0 
1 000,0 

500.0 
600, O 

900,0 

1 000.0 1 
1 500,0 
1 260.0 

500.0 
200,0 
250.0 

700.0 

000,0 
-

500.0 
250.0 
150,0 

-

--
-

250 . 0 
250.0 

NOVO 
CAPITAL 

7150.0 
6 000.0 
-t 260,0 
0-100.0 
B 000,0 
3 0601.0 
(, 399. b 

J88,8 
100, O 
100, O 

40 . 0 
30.0 

100 . O 

6000.0 
.\ 000.0 
2 940.0 
2 OOO,fJ 
1 250.0 
1 250.0 

1 600,0 

Á.~U.l" Nlc(';-.lil! 6e ~ir.ol1J Coni3 S.A . _ lIidro::linaB ............... ...... " .. 1 500.0 
200,0 
1~4. O 

aEUIC - O •. ,·:avolvillll·nt.o Nina, Cerol;:;; S . A, ....... ...... .......... .. .... .. 
'reIa Di~er"lie. 5 . .1 . . . . .. • •. ...•.•.• . •.•• . • . •••••••••• , ...... ........... . 

• 
PARAIBA 

8aDCO Industrial dQ Campina Crandc 5 . 1., . • 
Soar~~ de Olivtlirll - COt:!o o Ind. S.A, ••. 
CiJ.. COIII . e PrCml::lgeID de .\lgodão .• , •••••. 

• 

25.0 
J5,O 
50 ,0 

P ARANA 

Cia. de CiClcnto Portland Rio Branco . •. . •• 
Cill. Paran .. cn. P. do Silo. o Arma'Z~n. , .••• • 
N6vei !:ó Ciao S.A ....................... .. 
Naltari a e Cervpjaria Londrinl S.A •. . .. . 
Ind, Cerâlllica PQraná S.A . ..... ........ .. 

NO" AS EMPRESAS: 

500.0 
50, O 

200,0 
156. O 
1·10.0 

-i2,5 

-
190.0 
100 . O 
144, O 
-

12,5 
.:!O, O 
12,0 

200. O -
50.0 

55,0 

-
10.0 
18,0 

-
--
55,0 

Cia. lmrortadora o EJportadora "Sul Br.l~il· - CIES8 ••••••.••• •• ••.•••••. • 
Ind. o Com . de Madei ra . 1.11. ),IOS8 S.A, ...... .. ..... .... .. .............. . 
( ,. Iv ... h)' do Al'lIl.1'Zên: Cproli:;; . . .......... . ... ... .... . .. .. .. .. . . ... .. .... . 

PER.\A.\lDUCO 

Cla. Pp~ambu cJ.na de norracha Sinl~tic3 -
(l:OPiRCO) . ...... ...... . ......... . ..... .. 500.0 1 000.0 -n"n Ba('ardi S . A. .................. ...... 240.0 705,7 54. J -CotQnifí('i·, da Torril S . A. ............... 400.0 70 . 0 150,0 

Cia. de Cimento Portlalltl Poty............ 250.0 - 150,0 
Cr.lnde. IJ,)inhO:5 do Bra:il S.A . ....•..•.. 650.0 62,4 87 . 6 
D .. neo do 1'0\'0 5 . 1.. .. ......... .......... . 150,0 150.0 

(Contlnua. na págin3 segui nto) - -

1 
1 

80 . 0 
75.0 
80,0 

700, O 
240. O 
350,0 
JOO . O 
250 . 0 

60 . 0 
55,0 
50 . 0 

500.0 
000.0 
020,0 
400,0 
aoo.U 
300. O 



(Conti nuação da pAgina anterior ) 

AUMENTO DE CAPITAL POR: 

S O C I E O A O E 5 ANTIGO Subscr. Incorp . Out raa 
CAPITAL ,. di- d, n- o P~ ra-

nheiro servas ço 88 

PERNAMBUCO (continuação ) -NOVAS EMPRlSAS: 
Agro TauTU s - Indus trial e Nercantil S .A • •. • • • •. . .• • . • • ..••.••••••••• . • . . 
Rallalho Agro_Industrial Mer.:;antil S.A •••••• • •• • • • • • .•••.• .•. .• •• .•• • •••• 
Cia . de Aba~tt'cillll'nto do Recife . .... .. .................... . .. ... .... .. .. . 

• 
PI AUI 

Ca s a Marc Jacob S . A ... ................ .. 
Es tabelecimentoa Ja.es Frederick Clark ••• 
EDp . Noraes de ~avegação Costeira S.A ••• 

NOVAS OO'RESAS: 

150.0 
85.0 

2. O 
25.0 
18.0 

90,0 

-
--

Centrais EHitricae do Piauí S. A. (CEPI SA) ....... .... . . . .. . . . . ........... . 

RIO DE 

Indu s trias Qui.ieaa R(>?;end (> S . A . . . •...•• 
Frig orífi cos Nodêl0 Du que de Caxias S.A •. 
Banco Predial do Estado do Rio S.A • .• . • . 
Cia. r Ab. de Teçidos O. IsabeL . .• . • . • . • . 

NOVAS EMPRESAS: 

JANEIRO 

400 . 0 
10.0 

200. O 
341. O 

2 600.0 
490. O -
200.0 - -
159.0 -

Cia . Agro- Industrial Flórida S.A ..•.•••••• . ••••••••••••••. , ••••..••.. . •. 
Frigorífico Industrial Campista S . A ••.••••••••• . ••.• . .•.•.•..••... • .•••. 

RIO GRANDE 00 NORTE 

Banco do Rio Grande do Norte S . A ••..•. .• 
Confecções Guararapes S . A •. .. . ••••• • •. •• 
Nóbrega A. Oant~s S . A. - Ind. e Com • •••• 

NOVAS Df PRESAS: 

25.0 
50.0 
50.0 

50. O 

-
22.9 
50.0 
50. O -

S.A. Salineira do Nordeste ••••.•••• • •••• • •••••.•.• •.•.•.••.•.• • ••.• • • • • • • 

RIO CRANDE DO SUL 

Refinaria d e Pt'tróleo Ipiranga . •.•• . ••.•• 
S.A. Moinhos Riograndenses • . . . .. .. . . ••••• 
Banco do Estsdo do R.C. do Sul S . A •••••. 
Ba nco da Provtnç ia do R. C. do SuL ••..••• 

NOVAS EMPRLSAS: 

900.0 
900. O 
500.0 
300.0 

-
400,0 
320.0 

600.0 
300.0 
100.0 -

200,0 
-

180. O 

lnaàos Ta tscb S .A . - A~inistraçõ&S e Parti cipo •. . • . •. ••. ••••.••.••..••• 
FWASIL S.A. - Financ • • Crêdito e Investillentos . •• •. •...•••• • •.• •. .. •.• . • 

SANTA CATARINA 

Socied. Termoelétrica de Capivari • •.• . .•• 
Ct'ntrais El~tricas de S . Catarina (CELESC) 
Banco Ind. t' COII . de S.Catadna S.A •••.• 
Emprêsa Indu lI't rial Carioca S.A ••••.•••.. 

NOVAS EMPRESAS: 

430. O 
700. O 
300,0 
216. O 

2 400. O 
400.0 
150.0 
12.4 

-
50.0 - 131.6 

Banco do Ou envolvimento do Es tado de Santa Catari na S .A .............. .. 
Cia. Oeste Clltarinen58 de Eletricidada ..... ..... . . ... .. ... . . ....... . . . . . . 
Cia. Te1eróni ca de Florianópolis - C.T.F . . . .. . .... . . ......... .. . . . . .... . 

s10 PAULO 

1I0VO 
CAPITAL 

283.5 
109.2 
100.0 

240.0 
110. O 

20.0 

600.0 

3 000.0 
500.0 
400.0 
500.0 

140.0 
70.0 

100.0 
100.0 
100.0 

20.0 

1 500 . 0 
1.400.0 
1 000,0 

800.0 

150.2 
120.0 

2 830 . 0 
1 100.0 

500.0 
360 . 0 

300.0 
145, O 
80.0 

Cia. Municipal de Transp . Coletivos-CNTC. 3 000.0 2 
Volk :;\\agen do Bra9il - Ind.Colll . Autom.S.A. 2 950 , 0 1 
Willys Overland do Brael1 S .A. - Ind.COIII. 5 610,0 
Cia. Nitroquflllica Brasileira •••••• . •••• • . 1200.0 
Banco do El:ltado de Sã n Paulo S.A .•••.• . • 1 000 . 0 

500.0 
985,0 
165. O 

-
382,4 1 
650,0 
500.0 
630.8 

5 500 . 0 
- 4 935.0 

198,5 7 355.9 
550.0 2 400.0 

,",otores Perkl na S.A . .................. .. 341 , 3 
500.0 
279.6 

Cia. Quílllica abadia Brasil . ••. •• .•• • . • .• 1 774,0 
(Conclu i Da página seg uinte) 

- 2 000.0 
- 1251.7 - 866.0 2 640,0 



(Conclusão da página anterior! 

AUMENTO DE CAPITAL POR : 

5 O C I E D A D E 5 AN TI CO Incorp . Ou t ras NOVO 
Cü'ITAL Subscr . CAPITAL em di- d. ro- op!ra-

nheiro ser\las ço e e 

SÃO PAULO (continuação) -NOVAS EMPRESAS: 
Centra is Elétricas de UrubuPlJngá S .A . (CELU5A) • . •••..•. .• • .... . .• • .• • •• •. 
CIBRAL - Cia. Indus trial de Oleos Vegetais •• • • .•.. • . .•. • •• • •••••••••••••• 

334,8 
125. O 
100.0 
100.0 

Franceabi S.A. - Participo Ind. e Co .................................. .. 
Soti s 5.A.. - Co •• e Ada inistração ...... ..... .. ........ .. .. .... . ..... ... .. 

SERCIPE 

Banco Me rcantil Se r gipenae S . A. . • . •. ••••• 1 
Scrgimoto S.A. ~ . • • , .••• , •••.• , •..• . .•. . • 

NOVAS E.\!PRESA.S: 
60'°1 10,0 ·°'°1 30.0 

- I 100.0 
40,0 

Transvema s a - Trans portes , Veículos e Náquinas Agrlcohe S.A.. , •.• , •.. . .. 10.0 

Fonte: Dládos OCiciais. 

cipais no QUADRO V. Em 1961, o 
capital das sociedades anônimas 
industriais foi acrescido de apro­
ximadamente 100 bilhões de cru­
zeiros, dos quais as mais volumo­
sas parcelas decorreram das se­
guintes atividades: químico-far­
macêutica, gêneros alimentícios, 
têxtil, siderurgia, metalurgia, mi­
neração, eletro-técnica, automobi­
lística, construção civil e cimento . 
Nesse mesmo ano foi também sig­
nificativa, em número e valor, a 
criação de novas emprêsas indus­
triais, bastando dizer que a sua 
importância atingiu 5,2 bilhões de 
cruzeiros (ver QUADRO Il ). 

Além das emprêsas fundadas no 
período, no total já mencionado 
de 762, outras 557 se transforma­
ram em sociedades anônimas, com 
um capital global de cêrca de 14 
bilhões de cruzeiros. Em conjunto, 
o número de sociedades anônimas 

FEVEREIRO 

foi elevado, em 1961, de cêl'ca de 
1 300, atingindo o seu total no fim 
do ano aproximadamente 16 mil 
unidades. 

OPERAÇOES DE FINANCIA­
MENTO A PRAZO MtDIO 

E LONGO 

Da mesma forma que nos anos 
precedentes, foi modesto o volume 
dos recursos levantados pelas so­
ciedades anônimas nacionais, atl'a. 
vés da colocação de títulos de dí­
vida - por elas emitidos - a pra· 
zo médio e longo, denominados 
"debêntures". Tais operações to­
talizaram 602 milhões de cruzei­
ros, contra 1 200 milhões em 1960 
e resultaram: 536 milhões de lan­
çamento na Guanabara ; 56 mi­
lhões no Rio Grande do Sul e os 
restantes 10 milhões em Minas 
Gerais. 

O maior óbice à colocação de 
tais papéis decorre do elevado grau 
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que atinge a depreciação monetá. 
ria interna, pois, sujeitos a rendi­
lnentos fixos e a prazo de resgate 
amplo, acabam por perder a atra­
tividade que poderiam proporcio­
nal' aos seus tomadores. Ainda 
que os juros atinjam o máximo 
permitido (12% a. a.) e o deságio 
eventualmente concedido eleve a 
respectiva rentabilidade, me s m o 
assim se torna dUícil a captação 
de economias por parte das socie­
dades anônimas, através da colo­
cação dos referidos títulos. No par­
ticular , algumas tentativas têm 
s Ido feitas com relativo sucesso, 
mas a custo bem elevado para as 
emprêsas emissoras, tendo em vista 
.sobretudo os prazos adotados para 
os resgates de tais operações, de­
masiadamente curtos. 

Com as emissões processadas em 
1961, o capital das 3 365 socieda­
des anônimas que aumentaram 
-seus capitais passou de 357 bi-

lhões de cruzeiros para 521 bi­
lhões, elevando-se, assim, de 164 
bilhões, ou seja, de 46 % em média. 
Em 1960, o incremento fôra de 
50%, contra 52 % em 1959, 24% 
em 1958, 73 '< em 1957 e 70 % em 
1956. 

Considerando-se o aumento dos 
capitais sociais das sociedades anô­
nimas em 1961, bem como o equi­
valente às fundações registradas, 
admite-se que o capital global des­
sas emprêsas tenha atingido no 
fim do período cêrca de 830 bilhões 
de cruzeiros, e 16 mil o respectivo 

• numero. 

Se V. 50. já é assinante des­

te Revisto, certamente for-Ihe-á 

justiça, recomendando-o aos 

seus amigas. Estes, par sua vez, 

lhe ficarão muita gratos. E nós 

também. 

LÃ DE ROCHA 

I 
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(Rockwool - Steinwolle - La ine de Roche ) 
em 

Mantas flexíveis, Placas compactadas, Calhas, Tijolos, Flocos comuns e 
especiais para os isolamentos de Frio - Calor - Acústica 

ROCKWOOLBRÁS SI A. 
Indústria de Isolantes Têrmo-Acústicos 

Rua Boa Vista, 84 _ 6.0 andar - ala direita 
Telefones: 3 3 - 7 8 1 3 e 3 6 - 9 7 4 8 - São Paulo 

Representação no Rio de J aneiro: 

Noreno Comércio e Indústrio SI A. 

Rua São José , 90 - 16.0 andar - ala esquerda 

CONJ UNTURA ECONO~UCA 


